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••
• I gR,lS(3fm dl nas Ulll[111S • Clelçt)?S, 

..i •••• e que tão gencrosatileute viram 
:servidos os seus alais cobiçosos 
1literesSes. Prolestatil contra es-

Estão eleitos os (];) VOSdtipa' sa opinião, os regeneradores mais 
tad••s Ela nar•to' dedicados, que treco conhecem 
0 partido progressista conte que a conservação do mi-

em seu [1Or11['rEl tiili'i grandiosa que 
tal Cün)t) está CDIIStltrli-

rehresentaçãn, fevantlo á Gamara tio Eielerrnínará a ruorte da si-
(ll;ris dez deputados ou ≥ ejaín 43 : 

tuação, a brevissimo prazo, por-
(l,):+ S'•ati mais. talCntfS caud!IIIU?  
e Já asse"1HULMlo, parl amerflzir es. que e impossive! substituir um 

,lE•ait•1[str.►çãt) glorío,a Ela gabinete, como o que abi teipos, 
. •: Y 1e Item consunllE}ü tod as as suas 

„ran'1e pupt►,ar►úadc da cirna f i•ç<tD militante da poiit ic t energias n'tima miseravel pugna 
I►ortr.gu•xa a que preside e diri-

partitlaria e ene actos de admi-
nistr,pçã,) e compa,liio da mais 

;;<•, com kupr l"i0r crrlertD, o tiDri peita iliora]idade. 1lercec ella, 
rada estadista, Sr sus. consellleiro f 
J0•é l,uciano ele C:iztro. ainila, a revolta dos pretenden-

1ão houve ciretllo tlenliu[n i tes a mitlistros, enxaille cala dia 

do c•ntinent,i e [ lhas, ondz não 
mais numeroso n que zuile dia-

ti+esse ti iunlpbantes as cara,}ida- 1 1)oiicatut'tile, e sem cessar, em 
Luras Elos membros que off!'rt•ce 1 to no ta, 's cavilas do sr. iintze 

I3i rl irn, porque cada um dos 
que o formata se julga ciffendido 
e av'ilta,lo coai i preterição, qub 
os !cr u e pareci elernisar-se. G 
por 1)ltRiio, são os propr 1oS mi-

nistros que reconhecem que o 
mini,terio não está beta, e ainda 
menos, mplito bens, e tanto que o 

r Sr. • al'•3• se cn(iSeCc1 d:'[ti15S[U-

Iiario e!ii`on•co, o si', Campos 
IIt'nriElil es ,eute desejo, flue não 
occulta, de abandonar as glorias 
(10 gt3Yeri o, por Se ree.onhecel, 

impotelit'e para doininar o alio 
clero, eril constante revolta con-
tra tile, o Sr. M;utoso fins san-

tos pcd,• a to,los os seus conexas 
da et rie do (sete, que o a?1lvlelll 
ou lhe tirem de iodo a crua com 
(tile D 2Smagam e U sr .. TefYeír'a 
Ele Sousa sei mele e remexe por 
mil maneiras + tile`, rentes para não 
continual• rn-iis na pasta da ina-
rinha, onde tanto se tem eviden-
Liarlo os seus dotes de illustração 
e saber. 

raul seus 11011,  ao su fï''a; fio po 
polar. 
10 circulo de que este conte- 

]lia faz parte estavam de h:+ mui-
to garantidas as minorias e, tan-
to •,que, os dirigentes locae"s upa-

nzs, ,1 111111111 Irra, convi,laram 
o; seus cal relig,ionarios a com. 
I)ar2cer` peralitc a urna. 

Aprçar ;' isso, ns dois c1nJi-
[?ato?, 1lonserihor V icica ,} c (,' as-

",' w,_-1.h^iro tllexaw}i'e C't-
tü'al GiAlveratn urda % olaçao hon-

rDsi••itrla. 
;te cnr.cellln só n1 sesta-

feira fDr1n1 expedidas cartas l;a-
ra os nossos ,] edlcados atrllc,n5 e, 
reão obstante nS ira[;dcs C,►nC('• 
Et•eS E}ISp?ficadas ao Rut'leo na• 

clogall; ta, Sen.io fóra a boa•fe, tio 
uru nosso valioso influente , a 
maioria estava certa para oz 
candr ,latos prooressístas. 

Aintia as?í,n, a sua votação 
foi de 1:525 votos para 1≥onse-

orFieira ile Castro e d,i 1: 2  
para o Sr. Conselheiro Alexan-
dre Cabral, 

Representação disca que mul-
to llo.nra os dois iliilsires parla-
mentares e tainbera o nono que-
li lo director polilico qne vens 
dirigindo com zeloss competen-
Ci.t a polili-ca progressisla do 

c•Rc,iiho. 
Ilonra, pois, ao partido proa 

2ressista. 
1  

A BH0,11-PãSIÇD 

0 Sr. Elintze Eli-beira mostra-
r Hesitante. A3 suas gazetas aí-
,e iprniinantemente que por 
emuuanio não ha recomposição, 
•que D ttliniEterio SCgue corpo 

está e está muito bem. = E" esta 
uma opinião tia Tcirtle, que mais 
niaguem perfilha, nem o proprio 
sr. presidente do conselho. In-
sar,e-ss contra el!a o paiz., o 
paiz verdadeiro e não o das hos-
tes conimandadas pelos viscon-
des da Torre, de Gonçalves de 
Freitas e pelos Pereiras e Cu-
13H!ts, ípt tanta, celebridade con-

tillimas manobra, nlilitares.Sar- Para detalhes teia se a 3.' pa-
gïü a Candidatura do Sr. Teiset• tuna. Milagrosos Confeitos ou Ia- 

ra de Sonsa á pasta do fe1n0 e lecçr"co ante- venérea e Rootz anti-
syphiliticv Costanzi, 

UM cal,ifrlo 1110,1 1,1 ! Lie paçsou 
peia espinha. Os factos de 1893 
a 1897, E}e qne provieram os 
epiçadios do ultime mez de inalo, 
ergueram-se na sua memoria 
coral as pr,tporções d'um espe-

ctro. Apasta do reino não alar- de ser fatalmente o resultado da 
ga rà e!!e por coisa nenHutna' anima eleição ge[•al de deputa-
1las feita a recomposição era, do.•íPnc}cria este resultado fida] 
preciso ir descobrir um rilinisU'o surprehencler a alguem ira<iis in-
d3 fazenda, ou dcs Pstrangeitos, gc[luo e mimos coutrecedor das 
que não acabas+- de reatar oga- tricas po!itieas; a rninI, é sque 
binete á e rgaiils,l:i, Que, não surpretlt'n;leu, por que 
ria um carrinle,i:pois d'el- lá o estava a vir, a olho nti, 
1e, o Sr. lzattostiYlo: Stlit +_,i:rp1)- ,l,i,n lo vi, que a nora lei elci-
da fi casse CDRI ,ln:ls p 1S- t,ral, copia jl ,i lei do sr, .It,ã.a 
tas a seU cargt,. PDr outra lado, Franco, dava rE'pr t'sentação ás 
o sr. rinlent≥ i t nio .wciarara minai ias. 0 accordo entre o che-
arrogalitenieiitt , que nã,3 sp dei-
xaria expulsa[' c„mc) 1,uCee,lera 
aos : rS. Pereira dos Saltos e 
Arroyo, e (lue só caiii.► C-'M o 
ministerio iodo t, era preciso ar 
raniar um loa;:ir no governo para 
o sr. Uint,is Baracbo, lotar que. 
eni vista ela enerEic i resolução 
do heroe de Tr;[j:ince, n3o podia 

,ser SC;iãi3 ira 1).1512 ;ta ni : riti]ia, 

ocetipapta aititla peio Sr .. Teixeirá 
ele Sousa. Tudo isto são compli-
cações e ditpr,,uldades que se ac-
climuiaram unam sobre as otì-

tras, tornando o problema quasi 
irrerluctive]. 
U sr. 1—  C(111eçou, por iS-

50, alií'S1[aI', e tl'ahi as ultlin3,5 
nolizía§. Mas, a recOniposiÇaO 

azo so 111à<t,c tio} eil),luanto•. 
Quando se f-irá ent,7lo? D,oli,ti, file 
aberto o parlan3ento? já na,la 
nos surpretrende no sr, presiden-
te do conselho, como chefe do 
goveIrllo. Mas, isso seria um cu-
mulo. Arrastar rema situação,que 
todos reconhecem s•ni elementos 
,te vida, até depois Ild aberto 0 
parlamento e procura, reviso. 
ral-a, .então, e sia então, tornan-
do ester'il ciais uma sess•o legis-
lativa, seio urn verEiadeiro acto 
cio impudor e uma manifestação 
de absoluto desprezo pelos [riais 
interesses do .paiz. 

Considerânios tilo irrealísavpI 

plano, que cºnii[itlamos a dar 
.como certa a recomposição, era 
breves dites. os bastantes para 
que o Sr. José d'AZevec}o possa 
cl;egar .rsD gclpho de Petchili, o 
chie será quasi iuiposs,vel sueee-
der antes da epocba dos gra•ndeã, 
frios ti'aquellas [ egiCres, como a 
diz llojp graciosamente um jr,rnal 
ministerial, querendo insinaar, 
de certo, que esses gr:indes f['iUs 
serao I?rDzitlttnCiaeS_ liara lhe 
acàlr; grete, os ar,lc)ras ela sua 
minìáteria litt• apti''t. 

(DO C AME1u DA NOITE) 

Sú c lierce rlc Trajnuce Se 
consi:i'va firme no si'n posto, ere-
cto e ol,-mplco, com a conscien-
cia st'gura ele qna teta feito e 
,continuará a faze[ uras brilhante 
figura. 
0 sr. I1int.te Ribeiro não des-

#;OnlleCe, não pót}e desconhecer .a 
verdade do que deixamos rape- 
darnentL r{`5ntil[d0. Por isso ti-
ziHa resolvido fa2er a rCCOrril3D-
siçrio. Epara a fazer i rvcniára 
essa famosa ernl,afixada da Chi-
lia, q,,ie lhe está acarretando um 
ridículo sem egual, [nas que lhe 
t1av;. a vantagem de afasta[- fiara 
tons°, para mU110 lnngP, 0 Sr. 

iusé d'Azevedo, o pretendente a 
ministro, mais tenaz e mais in-
f , lìz d'este cantinho do oceiden-
te, orbe tantas figuras Subalter-
nas se COnJecoraril com as lan-
tPiouleis de insignes estadistas. 
Iniciados os trabalhos de recom-
posição. o sr. presidente do con-
se]lic começou a cenmpreliender 
que a manobra era mieis difficil 
do que imaginara e estava amea-
çada do ter o tl)esmo exlto das rani auala,.ter enfermidade. t a]il s[rl btaree!]os, tem festa bom 

,CARTAS D'ALDEIA 
dane de lamel, 11 de Oralubro 

ft' E]O partido pr,)arí'$;iì[;} e D 
presi+unte Elo çnnsclho era claro 
coma a ago,i. Assim o gnïzE'raRi 
e assiro o teemi tuas o gtïEs nós 
,lisp,'nsavaRlos eram estes res-
peitos cestas cortt'zias á pobre 
v,•Iha já dt. cr,náali3+S em o na-
r►z, a verter sinlsnte pelos qut,i-
tit7s, t;e Ria1)tillia j<< rhta_c vesti-

do e8 'i, ruas que (lá um 
dia feriado a tod'•s as reparti-
ções publicas e gaudio aos a131-
.],,micos era o anniversario da 
sua üatHDCad. })OtirC Carta (sons 
títucinnal como te pozeram'! 

f; nós fntrlo5 tão asnas, qre, 
altlJ:i .,SS1m, tivemos tio dar ll[na 
caminhada ás assembleias elei-
tOraes, ri)trâCl paira gtif;l 

t,s IpaC•iDria}ist:33 de Braga Elt?-
rr;m prava sobeja da sua ir;babi-
li ,}at;e pata estes jìlgDS elelt4[aP_S. 
Aqui, neste concelho, aonde o 
candidato naciolisla toe o m;ís 
votado, parede ter havido bem 
rlelhor orientação na direcção 
do acto eleitoral. INinguem abdi -
cou das suas affeições politi,cas, 
4errr deixar cif; 'estar no posto 
para onde a sua cotiseie33e[a o 
guiava. 

To,lavia não dei , ou de ser 
symptuinatico o resultado da ceei 
çãu no concelho do l3arcclios. 
11 0 foi IStO SÓfilente uRl er1ClT7I' 

rt: ttl'rdn, r)30 SenIlOCCS, for m21S 

-ilgilma COlâa, que facilmente se 

adivinha, e claramente se vé. Wque a descrença, nos pari-] os 

militantes, ha- de fatalmente alas-
trar-se por todo o paiz. 

()ra quem me mandou a mim 
mester em camisas de onz( va-
ra,, dai)+lo-lhes aqui uma liracla 
sobre elt'içuc• quando 'isso per-
tenct, ácasa dá visinho? 

—Estão quasi concluitlas as 
vindimais Reste valse, e, poi•Ler-
ti•, Pia tü•1D 0. COncelHo. 

A utz, que foi vRdimaE€a 
m&is cédu, e airada a que foi co- Panciwio. 

1}i'° 606 
 -b 

a, 

neÚ0C10 na venda (140 gene!'0, que 
só serve para enganar o consu- 
midor, e roubar os p;oductores 
de consciencia segura. Conven-
çam-se tutu5 os E;onsumìdore•> 
de que o vinho muito carregado 
na cair, vinho para vér c não pa4-
ra beber, é adulterado na parte 
colorarite. 5' certo que, apesar 
da abondáncia de vindo, ha-pie 
verad.'t-se por vinho de uvas mui-
to via}zo de maçã passado pelo 
bagaço da tiva c tinto com baga 
Eic sttbogueiro. t•'ião se explica 
ele outro modo a grande procu-
ra, que a baga tem tido ahi em 
l3árceliDs, do que eu Honrem pro-
curei informar-me pessoalmente, 

Não seria melhor substituir 
esta fisc;i!isaçã,) sobre os lumes 
de enxofre, quando a rompa- . 
[Ilha ì}O5 f05füt'nS tem f,rlgofOS1E" 

sirva obrigação ele os trazer ao • 
mercado, por Unia f ãcalisação 
rigorosa ás alegas dos lavrado-
res, prassindo todas aEtuelles que 
tem paira vender vinhos adue- 
ìeradns, falsificadas e misori?la-
dDs? Oi1I se era; porque se sal-
varia o credito de um sonoro da 
unssa producção abricola, que é 
tinia fitas raiais importantes rir 
qc-rezas nacionaes, 

Repito o que aqui, lhos tenho 
dito por muit;is vezes: a Crise 
it.icola, porque temos atraves-

sado, der•iv.,-se da ahundancia 
de iniordla feita nas adegas de 
alguns productores, e nos arma- 
Zelis tio alguiilas e 1)ortaçües; 
MIM mais 11(1[11 menos. Eu bem 
sei, que isto é prégar no deser-
to; mas, peio menos, fica-ma 
tranquilia a ininha conscienci• 
dizendo aquillo, que sinto, e o 
que sei, na defensão dos interes-
ses do meu paiz, 'que, no dizer 
de o nosso co]]ega bracarense 
-0 Prorressists,, está a ser um 
paiz de—judeus—.. -, de s_yn-
dicateiros, se faz favor. 

--•:v, producção do feijão' foi 
escassissima, corno, de ha mui-
tos aunés, assim niio, foi; a pro-
ducção do milito é trenos, muito 
menos do fique era• o armo passa-
do, 

--Parte árnanha para Lisboa 
com sua exm.a família o Sr. con- 
selheiro desembargador Francis-
co de Magalhães Barros d'Arau-
jo Queiroz, depatado pele circu-
lo do Algarve. 

--C-elebra•-se no proximo do- 
mingo cone deslumbrante luzi. 
mento a festa ao SS. Coração de 
Jesus em a pare-cbial de S. Mar- 
Linho de Gallegos. 

—Suicidou-se em Roriz João 
jDsé G. Ralíia, que, ha tempos, 
padecia do d,icsari,anjo mental. 

. • •-  Ihìda E'cn os dias de chuva, pro- 
luziu um vindo zoai. pobre na _U os desposas fazem os 

Diariamente dão excellentes re- ; 
arte colorante. E certo que os escravos,ão e menos verdade soltados era todos paizes os p' 1 •  n 

medicamentos Castanzi que eu- rlegoc;anies, que ven di m balia que são os escravos que fazer; 



A FORTUNA 
Nunca chames a fortuna, 
Que a fortuna é mal mandada, 
E por mais wque a gente a chame, 
Nunca vae onde é chamada. 

Tão incerta é, tão doida, 
Que loucura mais parece; 
Quer quem menos a procura, 
Foge a quem mais a merece. 

FE1INÂNDLS COSIA. 

PUBLICAÇOES 

para as creanças 
Acaba de publicar-se o n.° 38 

desta eneatitadora bib[iolheca, ser" 
duvida o enlevo das creanças e 
até... dos adultos. 

Insere este fas;ilo os seguintes 
contos:«0 Real bens ganha»,«Qorem 
muito falia pouco acerta», «0 Ju-
ramentos, « 0s tsimosose, advt-
Ditas, charadas, etc. 

(,unta esta publicação, proficien• 
temente dirigida pela sr.' D. Atina 
de Castro 0,.wh ), 4 aorios de exis-
tencia, o que prova ,que tem me-
recido o apoio das crianças do 
nosso paiz onda sem duvida en-
contram um grande incentíco para 
criar gosto em aprender a lèr.Aiern 
dos attracti Vos, Pºis, tem es con-
tos apara as crianças» esta não pe-
quena vantagem, que representa 
um auxilio não ,ó aos paes qu. 
se encarregam da educação de seus 
filha,, com,, ainda aos prnprios 
professores. 
A Uns e outros a recon-,menda-

mns, dando ao irts,mo tempo a 
boa nova do que a sr. a D. Anna 
de mastro Osorio vae itrtroduiir 
graudes melhoramentus nesta col-
lecção, tornando-a ao inesmº tem-
po util e anradavel. 
0 preço da assignaicra annual é 

apenas de 680 reis. 
Os per.icios devem ser frito+ á 

administração, que passou a cargo 
dos conhecidos editores de Lisboa, 
Guimarães, Libanio e C.4, cota) li-
,Vrar'ra na rua de S. Roque, 108. 

cosaaldas deves 
Assim se denomiaa oco gracioso 

volume d© interessantes contos, 

que acabsmos de receber e que é 
o primeiro da serie adiante arrnr,n-
ciada pela nova « Bil,liotheca Mo-
derno Estylo». Impresso em papel 
assetinado, com cerca cie 4.00 pa-
ginas, contendo grande copia de 
contos orí ; inalissirrlos, todos 
trados com inagi►ifrcas gravuras, 
uma p•imparte capa colorida, e cus-
tando apenas 500 reis, o livro 
«Comidas Leves» deve esgotar-se 
rapidamente, pois é de leitura di-
vertida e leve—como, de resto, o 
seu titulo faz prever: 

U CtOIMERCOI DE BA RCLLLOS 

va notada a falia dz uma pnbliea- i 
çã,i que, serra se elevar a a!tss e,- 1 
pr ralações scientincàs, a«eãsiveis 
apenas a especialistas, toraa5se coe 
nhecidas de todos as conquistas e 
progressos da Sciencia e da Arte, t 
em linguagem amena e faci!. 
0 n.'' 18 d,está rpvrsta, qu^ te-

rnos présenie, c,tntinu;i a justificar 
os intuitos civilisadorçs do seu 
pronramr)n.). luso=re artigos lios si-s, 
dr. Gonçalves Guito:irães { vice-rei-
tor e lente da UnivcrsidaiJe), di- 
Teixeira ele C;3rva[h_+ ( n,e,loco), rir. 
Olveira Guimarães (cap„lio era 

thcòl3gi3) e dr. Costa Ferreira •l+-
cenciado cria pi)i[osr,pu.a)_ as suas 
secções habilua,;s (rl2.h )s sCiè;ìt ti-
cos e industriaes» — aGrrio•i la• 
des ,>—aFo)rmu1i'rior — QEcone)iaia 
domestica"—ePassatenipa<•. E,le 
nunteiu Publica uma delicada po •-
sia do drsWicto p{seta Oliv,•w.i Fal-
sos e é + ilustrado com uma gravara 
que reproduz o « Danser3r ali tam-
hourirr,» do estimado çàcu'pt,>r 
Thornaz Costa e com doa, at3tn-
typ!as, copias de pinturas dacura-
tivas do grande pintor Cul+rtnt,anu 
Bordada Pinheiro. 

® ocelsáente 
0 n.° 819 de QOccidentez pu-

blica as seguintes gravuras primo-
rosas: retrato do coronel Roose-
velt, novo presidente dos Estados 
Unido.; As esquadras porturjueza 
e ingleza, em Lagos; Porto de Lºu-
renco Marques, estaleiro dos ti 
cos destinados á conste acção do 
muro e caes; Cooperativa dts obras 
do porto, o refeitorio, casinhas f, 

para os operarios e se- 
cretaria; 0 Real Theatro de São 
Carlos, Cesira Ferrani. 
0 texto é o seguinte: Chronica 

Ciccidental, por D. João da Cama-
r3; As nossas gravuras; Jodith, a 
Irmã, por Frei Gil (eonego Nar-
ciso Vicente Lopes); Drrposítarios 
do poder e assassinos, por D. C. 
de N,4ronha; 0 Real Theatro de S. 
Carlos, por Francisco da Fonseca 
Benevides; Metaerniogia popular, 
por Antonio A 0. 1'dvchadn; Um 
segredo de mulher, por Eugen '3 

Cerlhuud, etc. 

•aacta >llls+gsa$•°gala 

A ioiciati-va da Typographia Au- Regressaram da Apuli.a os srs. 
xiliar d'Escriptorio, de Coimbra, Agostinho Míranda, Theotonio 
fundando a « Gazeta (ilustrada», fui Lopes Monteiro e Secundir•o P. 
Gº Ga5, de exà parque ss tºrw- ESteves. 

®taac• 1131eastira+Bü do 
0CCI4er1,,n Ii Wn 1@ DO.2 

A empreza editora do eOcciden-
leo, acaba de publicar o seu alrni-
nacl► para 19rJ2, que, corno de 

Seguiu sexta-fei rapara o Porto InspecÇão sU111t<xi, — Ter- PUE'.tcAç.õF-s 
o Sr. Gonçato Pereira. minou este serviço qná a ( ordenança Annuncios: titula, 3f) rs. Repeti-

-} Iões, 20 rs Corno do jornal, 'r0 rs, 
Estiveram, nesta villa os srs: Os si-s. assigna)ntes gozam o al,ati-

cooselheiros José Novaes e F ran- tisento de 25 /0. Annuncíam-se as 
cisco Roberto de Araujo Barros publicações litterarias, de que se re-
e famili.a. ceba um exemplar. 

Redacção e Vdr_linistracção-- -alija 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de, 
porte. 

Vindo de Villa do Conde, che-
gou a esta villa o sr, dr. Manoel 
Paes de Vilas Boas. 

Retiressou da Apulia com sua 
exm.a familta o nosso amigo Sr. 
Manoel Augusto cie Passos,digno 
vereador municipal. 

Partiu ante-hontem para Lis-
boa o Sr. Antonio d'Amorim Pes-
soa, filho do nosso respeitavel 
amigo o Sr. José Augusto d'Arr_o-. 
rim Pessoa digno major com-
mandante do 2.° batalhão d'in-
fanteria 2o. 

+ 

Vimos hontem "'esta villa o 
Sr. dr. José d' Azevedo Vasqui-
nho, digno recebedor da comarca 
de Espozende. 

T 

Já se encontra "'esta villa o 
sr. capitão Maximiano Xavier 
Osorio, que ultimamente foi co[-
locado no batalhão aqui aquar-
telado. 

4_ 
Vimos hontem n'esta viela o 

rostnme, vem muito interessante, nosso amigo sr. dr. Nu-io Faria, 
inserindo um minl1eivso calrndarir) de- Braga. 
e iodas as iabeilas u!,is e iodis-
pensaveis -em uni livro do seu gé-
nero bem como out grande nu-
mero rfe artigos profusamente il-
lus'rados e alius ,,vos aos aconteci-
mentos mais littportaàtes do asno._, 
A parte litteraria é es;_elleote e 

traz numotosas gravuras e retra-
tos. V capa, linilarnknt,• colorida, 
representa nina visto-a lour:idas á 
antiga porlrgueza. 
0 almanach custa npfii,3 200 

reis broa hado, 300 reis eartorwd 
e peto c.rreio ai:cr, ice 20 rei: _aIe 
porte. Acha-se à vei+da ene tolas 
as livrarias e os pedid,es poda tn 
dirigir- se á E 1,prez ( oro 0eeidEnte. 
Largo d,) Paço Novo, Lisboa. 

Fazem annos. 

Roje—os srs. Eugenio Alai' 
tins, Lydio Cayres Loureiro e 
Eduardo Illydio Vieira Ramos. 

Dia rb—S. M. a Rainha D. 
Maria Pia e a sr .a D. Maria Iza-
bel d'Affonseca Franco e a me-
nina Izabel Caridida, filha do srs 
José Candi.do Marques d'Azevcdo. 

Dia 17 —o Sr. Antonio Carmo-
na. 

Dia ice—a Sr.' D. Amelia Ca-
rolina de Sequeira Braga. 

Dia rg — o Sr. dr. Miguel To-
biti de Sequeira Braga. 

Retiraram hontem para o Por-
to os-srs, general Cibrão, tenen-
te-coronel Antunes, major Fon 
seca e capitão Ribeiro, que ha 
Aias se encontravam mesta villa 
inspeccionando o 2,° batalhão de 
infanteria 20. 

S. ex •a tiveram na gare do 
caminho de ferro uma affetcuosa 
despedida, -

+ 
Partem brevemente para Ceiem 

bra os nossos amigos e distinctos 
acaelemicos Joaquim Paes e Mi 
guel Fonseca. 

+ 
Já se encontra na sua casa da 

Fervença com sua. exm.• familia 
o nosso distincto amigo sr. Car-
los l:7achado Paes de Araujo Fel. 
gueit Gajo. 

.-t--

Partiu para Coimbra, em goso 
de licença, o Sr. Avelino Ayres 
Duarte, digno pharmaceutiço do 
hospital. 

+ 

PEMA SE MANA 
•t5•S altos§o,s leitos-es --Au-

sente de Wireellos nestes dias da 
tarefa jurnalistica, o nosso muito 
cpier•rdo drrectnr paliticn, não po 
demos, como des+`jâv.itm3S, tractar- 

neste numero do nosso periodico, 
tio assutripros interessantes que rm-
pt)rtam no curit s,) ensaio d'uma 

pasmosa f.)rça pr,lítica. 
1N5o pt erd«ão com a demora. 

tíaviamos 
di:e) elr;trraratri se na ultima quar-
ta- ferra nu Bsim Jes+as da Cruz as 
tnissis.sutlrahanda as almas dos 
sand-isos extinoclus srn. Luiz blori-
i,'iro Pii)t ) IS:4W) e Jlsé :utºnio 

ti'd iveira Mattos, scndº ❑ uitº On-
r.,)rridas. 

—A:nanhã, poelas 9 horas da 
celebra r-se•h.i na egreja do 

3r•n[ìor d•; Gruz unia rn;ssa em 
do) primeiro anni-

er•ario d:) passameoto da sr.' D. 
Mar :â •su:;ara Pereita E-teves. 

tt°•°ais i c e>as esq dileta-
Qlsfs•<º— rifirma-se que está para 
breve a publicação, ene dictadara, 
file varias providencias roncer nt>n-
tes a serviços pen lentes do minis-
terio da guerra, cuja regulamen- 
tao;ãa) se fará subsequentemente', 
mas antes do inicio dos lrabalh•)s 
1)ariair,entare ,5 . 

Ao chiá nos cor}sta, ires d'essas 
medidas dictatoriaes IPP5o, par 
objecto, a:sumptas a que sa refe-
rlau) tres propostas de lei , que o 
sr . ot,nselheiro Pirmentef Pinta apre 
sentou ás côrtés- na ultima le;tis-
latura, w que ali ficam penden• 
tes, c:mo a remodelação dos ser.- 
viços d,t recrutamento, reserva, 
etc-
Delint,;ndos-0 resultado do 

aparamento em todo o paiz, in-
cluindo as ilhas adjacentes e as 
pnssas•ões ultramarinas, leva nos, 
cr)in respeito á constituição da no-
va camara as seguintes conclusões; 

Regeneradores 107, pro,ressis-
ta,, 43, indeperidentes 4, franca-
ceos 1. 

xa2ues—N) lycen de Braga 
fizeram exames de Physica ( 1.' par-
te) o sr. 14anor,l Novaes, filho do 
sr. dr. Luiz Novaes, a de philºso-
phia e desent:o o sr. Gonçalo de 
Aranjo, filho elo sr, Thomaz José 
d'Araujo, activo ne;,oc.anle. 
o nisso pardbem. ASSIGVATUR •S 

q§eficídio—Na freauezia de 13arceilos: trimestre,300rs.;semestre, 
ltoriz, deste concelho, suicidou-se' 600 rs.; làra de 13areellos: paga-
o sr. João José Gonçalves Balha, adiantada—trimestre. 360 rs., semes- representante da Fazenda 
irmão) do rev. abbade de Vrermoim, tre 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. ii Naciow31, sendo esses bens 
cie 1')c a'ieãv. 3 Vil.° aY,'11sº, 10 rs. 1 os seguintes, 

dc•terrnina e quo• f 3i raatisad) no 
•.° batalhão de,- infanteria 20, do 
cominando d-.) it[e.i-ire militar, sr. 
major Amurirn Peso;), desde o filia 
l atê hontem. 

Presidia á Jwpecçã, o pt•eel3ro 
ajudante de campo de S. 11., sr. 
g•raeral Cibrão, pei•tence,,do á com-
(nissãu os sr;; tenente-coronel An-
tunes, da adu:iriisiraç•,o trii!!otir. 
major F,:usc•ca e c.)pitào Pinte ,. 
0 resultado d,1 iosp«e0J, com:, 

era previsto, da,la a competencia ,r 
zelo do Sr. Amorico PC'ssna e da 
briosa ollicialidmle que comntanda. 
foi o mais satisfatorio, a ponto (10 
illustre general em a nota final, 
elogiar e precor:isir, pel -i forma 
trais honrosa, o estado em qu en-
controu o nosso batalh.í ). 

Muito rrjubihrnos c•`onl isso e 
env'i2inos os nossos paiabo,n!; ao 
sr. m;3jor AnnÓrim Pessoa e demais 
offn,•ialidade, 
® sello eia letía•as e•-

tratngeirns —Suscitando-se du-
vidas sobre a exeeuçãn d,,s arti-
gos 16.° j 3.e ahnea b) e 175.° d + 
regulamento do imposto do '- é  ] o, 
appruradll por ,lecrr tu íia :?3 d, 
dezembro da 1803, w) tocanto ás 
letras sacadas era praças ostrangei_ 
ias e end ,issailas, a-•ceita.s riu pa-
gas no cnnti❑>atr do reino e il"s 
adi:icentes, foi ordenado qoe es-
sas disz)usiçc3es rC(Tt lama " atares, 
em4nanto outras não furem 1)ttbti-
cadas, sejam inttrpretad•s p=s!a 
fórma mais fivoravel ao contri-
bu.nte, devend(), p3rlanto, repo-
tar-se rente! : r--mente, et'tidas essas 
letras quando o • è;lo do+vodu tentes 
sido pago on acto do accit)e, n,) 
d,l qualquer cnd + ssu ou n ) da co-
bra[Ic,a e as eSt'tmn;lh:Is inultfi•a-
das pelos respectivos :•i(rn3tari4)s. 
A portaria re=p,ctiva veio lia dias 
no aDi riu». 

iní'Rtta• —Dv c:irraira 
rle tiro em E pinta ,, rerir,,:a já a 
furçz que p.Ira ali 1):ir•tirl,a sob „ 
cornm)ndo do %r. calrit•o Gad!)ni. 
;•••• ••••eiì••aatltta• C §str• 

—Por ter s;ào eleita, der utado. 
terá de resignar o cai;,) de go 
v•ernador civil ,i`este cai-Aricto o sr. 
1=), Thorraz de V,thena, ` 

Indigita se para o subs.itu+r o 
sr. dr. Aanancio P nheiro, qn, iain-
bem está indicado para o, distri-
e.tos de :Aveiro, C3 4e11 -) Br,mc:r e 
Aveiro. 

P.•<➢te§ — Perante a eo.nmissã:) 
aolurinistrativa da Sanla C-tsa da 
;lisericordia, d'.+sta v l'a, esta abr r 
to con,'urào p.=ra a (liAii'•iliçãa de 
5 dotes a outras tantas rnuilwres, 
pobres e h ,nestas, que n:ão) tente : rn 
menos de i) asnos e mais d• 30. 
sendo e,tes d„t(=8, 3 de 30_:000 
reis e 9 do 20:000 re s. 

WI;sit,a k):;istoraxl.—t► sr s Ar-
 1Primaz, tendo de efiati-

nuar no corrente mez e no seguìo-
te, a sua visita past,)ral, publícnu 
uma portaria ord •windo a ,s pa-
roehos que instruam) os fleis ácerca 
do moda de lucrar a iudu!g,-neoa 
plenaria, comedida por S. Sanai - 
dado para essa occasi,to; e qn ,• 
não revistam de arma.ç,-b) as egre-
jis para se conb ,cer da neces-rda-
de de concerto, e rep:3raçõ•s. 
os hoecados grne os aan-

6,l£ilrolt,s•pUng-Os pa•e-Kereiilit--
0 celebre explorador Eduardo Fó7, 
n'nm livro rnteressantissimo re-
centemente publicado, fiz um es-
tudo completo dos antt)ropoplia 
gc)s e das seus costumes. 

Até hoje nada se tem escripto) 
ião curioso sobre este a•sampto,. 

E' desse livro qne o ultimo 
numero da « Eneyclopedia cias ha 
miliase extrahi;) um dos mais im-
portantes capitulo)s, que é verda-
deiramente digno de por todos ser 
lido. 

fás preços dós cereaes pets 
niccltrlrz antigrr,)ao mercado •l'es- 

seyt•iaates: 

550 
520 
1r.2 0 
000 
10%0 
900 
100 

á 720 
700 
700 
9u0 
700 

ta vill•a, foragi 
.$filho branco 
Ví1ho oinorelio 
Centeio 
i•rigo 

P ov11(to branco 
avzarello 
t;srntelho 
cajado 
friadinito 
preto 
nr+trtteiya 
7n isturir 

Pa* 
..11111h0 1lilho alvo 
Mirinhri branca 

s tt)t1í•t'elir2 

13;11 ata (15 kilos) 
Tremoços 

os 

1 

600 
700 
580 
5s0 
480 
460 

AG3ADEC1N 1EM 0 
Os abaixo e assignados, fami-

lia e amigos do failecido e sem-
pre saudoso. Luiz \lonteiro Pin-
to Basto, contador que foi. nesta 
comarca, veem por este meio, 
por não lhes ser possivei faze[-o 
por outra forma, agradecer a to-
das as pessoas que se dignaram 
assistir ás missas que por alma 
do mesmo, tiveram logar no dia 
g do corrente no templo da Ve-
reravel Ordem Terceira de S`(o 
Francisco, dIesta v'it[a; não po-
dendo deixar de especialisar o 
revim.° Sr. padre Bonifacio Elias 
Barbosa Lamella, por não acei-
tar a esportula a que tinha direi-
to, e, bem assim, o dignissimc 
director da Banda Barcellense, e 
demais membros da mesma Ban. 
da, por , se dignarem espontanea 
e gratuitamente assistir a tão re-
igtoso acto, tocando no coro, 
durante a celebrarão d'aquelia- 
missas, duas bellissimas compo-
sições musicaes. 
k todc)s. pois, protestam os 

abaixo assignados a sua - eterna 
gratidão. 

Barcellos, t i de outubro de 
igor 
.Maria Emilia !T. Pinto Basto 
4nna :11 3nteiro Sarmento 
_Margarida INIonteíro do Amarai 
Maria do Carmo dos Santos Ca-

ravana 
Abbade Alberto A. Pinto Pasto 
Abbade Alanoel José Rodrigues 
Davtd de Sousa Caravana. 

ikHRF11 ACÀ0 , 

-y 

o CO•i••ERCI DE LUCELLh , 

s2 .a praça 

U publicação 

ido dia, 20 do corrente; 
por 12 horas do dia, no ti,' 
bunal judiciai d'esta somar 
ca, teta de proceder-se, em 
segunda praça,, á arremata-
rão dos bens pertencentes J 
executaela Antonia de Sá, 
demente, da f reguezia de 
Aldreu, e, penhorados na 
execação por custas que o 
Maáistrado do Ministerio 
Público lhe promove como 



O CC NHI , 1EPC10 DE BAUC ; LLOS 

Irilmoveis ! os ter-mos até final. visto 
1.9 Na freguezia deFra- -+achar-sè pores 

poso. uma leira de lavradio. 'i tar parada ha riais (le um 
com oliveir;lse alvores 8,vi- anno, da i ) escoa exectiçáo, 
dadas e COtTl uri Ca0eC8ir0 OU constituir RC1v07a,d u Oli ;•c:tas hJpo-sr< ¿ireas biez•Lc»:tz-

de matto, situada na Bouça procurador ivi série (ta co- t,adas, chlos•etadas sc:dictzs, cilieio-
d'Antoni0 )u N rr o•C1a de Tnarca o ue o represente, o sas, a ota,1ae, sttlfídi•iras -

Gima, avalizada em 64:000 ' que deverá: fazer sob peba rateis). 
Banhos d'ir)anzei•sé£o e douches. 
I•sl•ecialissirn(ta em molestias 

1 de outUl)r'O cutitneas e rhéumaticas, coai as 
quacs se tem obtido curas quasik 
miraculosas; pertence-ilies, de di-
reito, um Togar entre as primeiras 
sulfurosas do p•,íz e temi sobre 
estas a vantagea) de serem azo-
tadas. 
Em Barcellos ha bons hoteis e 

carreiras diarias entre esta villa 
e o estabelecimento thermal, cujo 
trajecto se faz em 3o minutos. 

g Junto ao estabelecimento bal-
dear a;uvam se casas indepen-
dentes para familias, beta como 
salas ou quartos isoladamente., 
para unia ou mais pessoas, ha-
vendo quem se encarregue de 
lhes mandar cosinhar o que qut-
zerem- r 

Para quaesquer e•c'.arectrnen-
tos, dirigir ao proprietario --
Cnrysogno Correia—Barcellos. 

reis, mas entra em pl'aça i de revelia. 
por i)tetade -- 30:000 rs. B'arcel los, 

`? °- 1\a n)esma frei uezia,' de 1901. 
e locar ida arroteia de Bai- 1 Verifiquei. 
Xo, trila leiv'.1 lavradla COM j (/ jul"L de 

agua tis liitia e regia, avtt)la. 
da erre ) ): 500 reis, tias en- O escrivzìo 
tra em praça t)vr rnetado— i J(Ao José cios 

3."--•'tt fregut-zia de Al ANA\UNüIU 
dre ü, no l(rgnr da A—I rir r. E), S DE 30 E , reja. uttiA leira lavradia, 
cum agua, rega, avaliada I•`' ttbdicrrci`to 
eni 30:000--rt i-, tilas entra Pelo juizo de direito da 
ein praça por tnexnde — reis ` cctnarc•l lie Barcellos e car-
15:000. : torio do escrivão cio quinto 

4.a--:•n mesi'2a fie ueziã ' ot leio-= `!'ervoso -- r t e•e-
de Aldreti, n-a I1ouí,.a do loução pt'olnovida belo ma-
Agudo. uma leira de n1-, to ! listrado do Mini-terio I'u-
e pinheiros. ft 11,-1a 't1 ene blico cotara o in.ancebo An-
40:000 reis, tias entra em to„io, (jllio de Janunrio :•n 
traça por mett1cle--`ºO:000. 

5."--Nti dita frt guezia de 
Aldreu, nn ACI?t'a rins La-
wella , uma teima de avra-
dio, avaliada em `? : 00t) rs., 
azas é praceada pela meta-
de— l'2:000 rs. 
b.°— tia referida fregile-

cia de Aldreu e na mesma 1 gun_ln ubiic,tção d'zste, an- 
Agra das Lnmellas, outra tluncio no i 1)iario do Go-
leirtt de la,;rtidio, a qual foi verno-, citando o mesmo 
<, aliada em 30:000 reis e mancebo para tio praz:o de 
entra em praç•i por inetade dez dites posterior no dos 
--1:):000 rs. editos—p;)nar a quaatía de 
T oios estes pre lios 520 

allodiaes. 
1•icam, imi, este meio, ci-

tados gtiaesytier credores da 
eXecutada, alrtn de assisti-, 
rem á arremataç to e dedi)- º sellos e nomear bens à 
zireri), querendo, os seus peuhoc a suficientes, sob 
direitos. f .ira os etTeitos do • penei, de f;n'o o descendia. 
disposto no ai.i. 8/17 tio Col. ) de se devolver o direito •e 
(io Proc. Civ, declara-sn nome,jçito ao eleniuente. sc-
Fl,{e o ) let)ositaVio COn;t1CUi- i otii:iilQ os ìlC'n)[•I5 termos 

do ao-, bens n lìri'8mata!' e • c 1 e ele-tl••lio, rto• quaes de-
Domingos Conct•lves cia Tio- l verá sob pena de 
zlia, de Aldreu. 

Barcellos: 12 de ou,ubr'o 
.d i,, 190 l . 

•' eriN Liei. 

O juiz d.e 

di, ei±.o 
,-1 tinis. 

(,o W,  officio. 
Santos Tel roso. 

tonto Sampaio e de Lucinda 
-Moreira. natural da fre lie-
zia (Ia Silva, Westa COmarCa, 

refractario ao serviço do 
etert:ito e atlzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
de Brt•, is, correia editos de 
trir)ta dias a contar da se-

direi to 
11at°sins. 

O es('rivão, 
aizoe! (.'ardoso d'Atbuq((ergtle. 

EDITOS DE 30 DIXS 
I.' pitblic<,çãn 

Pelo juiso de direito da 
comarca de L'arcellos e car-
torio do escriv5to do quinta 
ofTicio--Terroso-- na exe-
cução de sentença commet'-

t'eC6h•1. 

Bar,;ellos, I de cutubt•o 
de 1901. 

V cri f1gtiei. 
O juiz do direito 

_)Ju7 tiles. 
O escrivão 

Judo José dos 811ntos lerraso. 

A tNuV(1 t;ollecç+ro Poprllr_n' 

A.•:s5;3?ac WE. n ae•'J 

coM13E •• ái 
Grania rutnint e d. a,venrtita, e d 

ta,rint::s, tr:1S:rada cutn 200 

cial promovida pelo e• e- 3 fc)Slta coai 3 t gravuras por, 
rolhas coai 

tlttente rlanoei Actt> de 15 ` r.sio?•:t; i• r iw.z-300 rNi,z. 
Miranda, casado, proprteta- n)'Zndes a todos os asSigilantes 

li-rio d'esta q1lla. contra os Rec'.t•l„•ro •e a•süi::tiras aa li- 
esectltados Jofié -At)tonio do oraria 4í, lora — .1o:i=_.t C;) a B+r-

i trana—Jí)sé B ist:•s-93, flua Gar'-
Linllares e n-ruher Carolina reu, ï••— (,i•i)•)a. 
Rosa de Jesus, Antonio de 
Míranda, casado, e Manoel É 
José da Silva, xiUY-0, todos 
d'esta mesma v leia achai-
dose este ultimo -) uzente 
parte incerta, correm editos 
de trinta dias a contar da 
segunda publicação desta 
annuncio no ( Diario do 
Governo , , citando o exe-
cutado dito Manoel José coa 
yStlt;R, ptll'l + 5sisttr a todos = Lirmrïn T'aVe--.Barce?10.Ç 

rí i'IRTUOS 1 POI,TvG• I M 
ou 

o JIODELO DAS MULHERES 
GI1R1ST•S 

pelo P.Ridc'e •• aw't<• eu 
Obra appravada pelo I•igario 

Gerai de J]alims Lf ranço), trtz-
dl(,ida da nova pdicáo franceia 
Dor  José Al)•es do I'alle. 
Custo 300 rs. ern brochitra e cite, 

x.20 reis. 

GLI!M ICE SX>•T?! 
DE GALI,ECOS 

do 
B:I PCE Los 

Abrì(r no i." de juniio-

Jo•tt) Ch,-itlas e e G letieiae 
t.oellio 

INJt•CCAO ANTI- Vi.NE11ìFA 7 r 
-E UóOB A •TI.Sx P14iLrrlco COSI NZI 

?•3i?l.afes d, eeiebridad_-, medicas depoi,; de unia 
larga experienci•r, se convenceram e certi(icaram,due, 
para curar ractiealrnerie em z oü 3 dias a purgação 
r, cente. e era 5 ou b días a chroait:a, gota rnili- 
tar, ulceras, (''luxo braneo dt- mulheres, areias, catliar-

', ro da liexi•a ardauciar> urethraes, calcrllos, retensio 
<. e urina; e t'm 20 oa 3o dias os apertos de urethcr•a 
.0 streitarnwr to) ainda flue sejam elrronicos de trais de 
20, anno., evitando as perlgost slma:, algalias, leão ha 

•,.,., ,. 
RuaSt.o Itdefoneo, iniedieimento, mais rriia,.a>>s do que os Confeitos ou 

Porto a Injeccão Costgr,zi. Tanibem certiticani que pára eu-
rar qualquer doença syphilitica. atiendendo a chie o 

Iodoe o Mercurío são prejudiciaes á saude, nada •me!lror do que o Roob 
Costanzi, pois, nãov só cura rad calniente a syplii'ia, ruas destroe os maus 
effeitos proda,idos por estas stih ,taacias, qii-, corno é sabido, causam en-
fermidades não muito faceia de curar. (1 inventor Angelo Costanzi, rua &) 
fdomjardim n.° 370, seguro do liou exilo dos seu-,esp.>cificas e inediante 
uri tr.)tado especial, admitte aos iucredulos o pagamv_zr.o depois da cara. 

j- Confeitos • p. - q Preço da in••ccão b0o reis. • nti. v•nereos ara uem 
não queira usar as i.njec,,•_s, r,•,000 reis. Roob anti-syplrititico, Soo 
reis. Á' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na phàrrnacºa Moderna do sr. DelEno Esteves. 

3• 4ilfrri;• ali: Ues,olta cio 
agaie'10 

DE 31 DE ? A.:EI(,J DE 4801 

I'lwtrada com :erva coo 450 
, rattira _, — re.rai:,s, vi>ia ,•. 

licaes, Curiosos d e 30 
r•p•ottu•çG ,• , " tt'i p,)t),'I dl Irs,),d 
pliot,••'raphias tiuò X i.to) rn•i: nr• 
rat'•1• d0 tnc,•'lnlent!'. 

ais t St'Ctfit>> Sc`tlla 

n:les 
6-) reis, e ;w  
cite. rascicol . ,, :to preço, de '100 
r-1,.—panes ;,o art +: ?ia Cr+trrb.t 

254:000 feia a que se refet'e l'c.lidus  Ortnn,:ra:,- 

o nrt. 146 éo regulamet)to :a- de i•- .rc;:•'r •a, 1,111,1 tt,)s 17.,nr.: 
de 6 de agosto de 1StJfi e ti;)res, 99, erri LiA,oa, e á .hen-

a cia de t ut)iicaçõe. -A. , nnrt•, ria 
mais a i ,j 

•:.' parte da quan- , anta t,athar,n:), c:), n.) tia de 41:3(30 reis 116 cUstas tia iit'<!•tilïla• 

t•tn,ca=a dos 

A. E. Brel);:E 

NIAR t ÍHAS D 
" ATUt•E?A 

( U l,ot,,eitt"e C ; iinf'; ; es ) 
i)•: pí:) 

l)tirrrúrrit`ò titZ rL•iir rr r(i✓.'{,:)r"ò 

11er,'s, Cc+4{taílrt'S, , rr•1•)].'lUs, t),,t7 -

tos e reai.li .,,, caça•., •)) trr{)ate•. 
c;)ptis••irv, ti.IYt•.t:c;t(acSr, ac••':i-
>n•••to, r-t c.• 

1'.'liv:l) pri•ttiDil: %a (1ï Pul•àrrri' 

ris:)te i:-lustram, rmi ix 
tia ❑a l.art.' ii°i=.tira a P • rtrrr;r)• 
pelo di". í3s'.t11Jzar 
r?:t;ur•,iisla a,jtr;ìcl;i a•:+ 11u•\•tr ,\,_ 

de zooi),nia ria G•,cola t'a1yt;', hnica 
de ( ist}oa e r ler t o do È al Ifos• 
p.tal de S. Ja.•é. 

Caia iascícul:, de 2 fol,rae o 8 
pai rada," a 2 Cí)lu::ruis íl) 4.°, 

anele f,rmatc) 60 rs. Çacli tomo 
dP 10 rz Ura: 309 rc. 

s8i na se ria Emprega (Ia [lis-
t()rla de I t)rttibal e ern t!rd s as 
livrarias do V;ai7. 

:fie Yha de1 se pz.9I->iBear 

V 3Ì t:\U.11•i, t f T. íd ti 

1'1 otauel romance de costu,íjes 

HENRIQUE i EitEZ E•(,R l : I3 

Tuda a abra t•,,ité-ir cul:)n3rs, 
magni9rari)eit,• illu.•tradìrs. ao pre• 
ço de 40.0 rs. rada volua)e. 

Obra completa. brochada, A:tt.00 
reis: enradernida em pert alma, 
3:200 reis. 

ÍVIARIA IDA FONTE 

Sob a direc,ão de JEA N JA f-R 1 S 

K1In 

3'ir.tar)i, fúxrniére, Rotta?:el, :4;illerrrr)ì!. _S)rrller, Ih•r'r, 
1)ubreuil'I, JoWi LaLt(sq(tiér•e e Wr(u(lt-1Zichar:t 

Cunie),a: Ccnstituinle e lcgi.,latica: conuencá,3.atè ao 9 tl)erriatt-
rlor; do 9 alei-midor ao 18 brut))arin; do 8 brct,rtario a I+:) , de D7,i-
a Re•1atir(ira(r; A fir'4l(r)tr'rrÇtlO; 0 rez73aiiU d"L' Liii-- 1,6 p.—; r1 Rt'pil-? 

blit,•a de 1818; o segrand=) Lr?peri(-); (t gttarrct franc..-aHeitiã; a Com-

)it?u,a; a terceira RepuW-i a, oba- 
tanro do senda XX! . 

:',I•) g1rífic--1S e n,1wC-roSas .i úI,,) )101Cntos, 

prt?•oaç,ics. céleGritt(utes. C¡risoil Fos, etc.. e[t•. -
Cr?r [lrÇJ.•s diz t7 sS1' lalat)'ír: i If Sh17•.a S•+é•t(rlt•ìttl ct•tt3tctra de `• 

ntugrri coa z'olttnies ent rra,id,=for ,?ato e bom papel, illrtstrados çour 
n tineros(is gi avar.?s de fattoç passa,l_•)s (1?t),anle o período de -1789 a, 
19j10, gran(tc's retratos, 

Cacto s.cntrjmT ditos f)lhas•'con, gr,icttrose tema 
capa de ir,aolzrcrn, pelo pr(co dc 1.ì r, iS, pag^s Iro acto da udreg(re 

Por cor,traclo co)r), o at(etor da olira, a proprit•dude da traduct;ão 
em lingt(a por•t?;;rre:;.r per(ence e.rclttsica rt^rate a .tocé Bastos, editor, 
((:ntiya casa lScrtrcrndl, rua Gart ett, 73 e , 5, Lisboa. 

Graadioso romance historia-o 
DE 

BOCHA 3(-éRTlN15 

Iilustrações de Roque Gameiro 
fedidos aos aa•ntes (i;) t•lripre7•a 

on ar) escriptort( , Rua 1). l>cd o 
V 8• a 88-- Lisboa. 

R 1 E S  L EIS 

CO 
de 1'lert'f' Sies, esc?':; tor' (te incontestaïel me- 

r;t;}, fI¿>> piett (• r{))I Z0¡Cir t)r f)e);l'1rrCIlte entre os g'randl ,s ronl:anc?stas 

pop ular(s lr_7nce-es. estia é a obra :1Jte, llrz algum turno, irais e,z;-
lasia. f,1,- paltutar, chi; lar e rir 1(jd•i a Frar?çct. 

P.,lo di,?raia?ito preso abaixo itidic._rdo, poder-se- ha ler este bonita 
colume, 1) ,irite??_o (!Tis todo conSider'avel, 

grte é a historia da sociedade _pnrisiensa nestes adtirrios tempos, nos 
dão 1.a a corar ec4r o sei( e:rtrenao valor. 

e--,saes a todos os seu2,, e.rce çao--
t iria barita caj)a impressa a cores, ,para broch,zr, cada rolatme de 
1 i naynias. 

Cond-1,Cões da 

As ar;en,,2(ras Parisienses serãr) publicados em fascículos sen?a-
naes de 2 ou `r folhas dist) ib?riflas (í coniade do assignarrte e ao_ preto 
de 10 gris cada j'olha de 8 pagtnos coro 1 ou 2 gravttr•as ou eira vo-
1(trraes M,,nsaes de 1414 agii?as colr2 2 • gravaras ao preco de 200 reis 

frua—o de porte. 
Assigna se na Antiga Casa Lertrand—José B(lstos—Roa. Garrou,. 

Lisboa. 

31,17toel pinheiro ch,igras 

POPULAR E ILLUSTRAD 

'L' 1 C.1,U I1,•-N OFILI. U5 
silo a casa da 

t('ii la de li,i-os d:t Imprensa Na-
cional, avr ,:o o pubìico i(r)e tenho 

Esplendidamente illustrada no' á % end ; rio aueu estabeleci m- esto 

testo sob a direceão do ❑o- 1 todas as publi•,açücs r,tTïciaes,taes_ 
tavel artistacomo cudi q , deCretr;s,leoislação 

Rogttae Gn§IncíZ, -3 •ern tolunle, leis e rP trlariientos, 
60 reiscada f(ts(;rCitlo de 2̀ fO- ,!ivrw, csco1m,',,s e rnfiriares, e 0 

lhas 1e 8pag. crida, a colt(r)?-!Digno do Gouerno, periodico 
7?aS,Yr?-!••0, gran'le forinalo, rU?t- para o qual tarnbp n recelio assl-

lerrdo .cadq fascicalo pelo trenos ! naiura; )nedirn ,-e a commissão 
irlt•gr?r,icns gravitr as. Ì dY •? •(•, áSsim corno, de JGao 

Dirigir os pedidos (fie ass<;9nalt -' d a t)cos, Cartillra materna!, Ide- 
`ra em. Lisboa, d. Liviriria A. :11. veres dos Filhos, Quadros da Car- 

Pereira, reta A1(gttsta, 52 e 5't e, t,:111a maternal e Campo de Flo . 
em Barcellos ao seu corresponden-••ies, cuja ven(ìa estaca a cargo da 
te o sr. Julio J6 gIiiin Barreto, Impr-ensa Nacional. 
i t 
eM 1 li t`i í`?"L(t ao ((,t 1 t11"(Z. De4gcC;10 r7nra reli•1 « d:'p 

t 
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Luiz ele Cantões 

Grande edicãQt <)pular e ilustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarelLfas Roque Gameiro e íNIanoel de Alacedo 

.Esta ediç,•.3 de aOs Luziadas», a mais monumental e mais eco-
nornica de quantas se teern p•-Iblàcado até hoje, tuna, como compete ao 
maior monumento da nossa litteratura e esta Em preza imprime a 
tortas as sitas publicações, >rim eilinIlo • es•c•aaae m•asasc®ala' ana•. 
cional, pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o typo fundi-
do na Imprensa racional, ill"ustrada por artistas genui.narnenie por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
g1dezes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico corn 
da a confianca, for am a revisão e a prefa.cção d'ella entregues a 
tini canloneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR, SOUSA VITE BO 
soeio da Academia Real das Sciencilxs, volto que com as suas inves-
igações h-istoricas tantos servicos tem prestado ao seu paia, e cuja 
cornpetencía para trabalhos d'sste genero é em absoluto reconhecida 
por quanroslabutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

meço c'a a.Wi4ca:atnac•a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, ira-ta..o, grande for-

vnaio, contendo cada fasciculo 2 esplerrdidasgravrtr•as, 60 reis. Cada 
tomo contendo 6 fascículos ott 80 paginas, inserindo cada. tono 10 
magnificas gravuras originaes, 300reis, 

Ernpreza da Historia de Portugal— Sociedade Editora---Lirr'aria 
Moderna, 05, Rua Augusta, Lisboa. 

Aceeitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa ria lizrarm do sr. Julio Barreto. 

Alberto Plinenel 

EXISTO 2-11 XLXKOZ 0—, RN 

Edição illttstrada com primorosas gra.vit "as reprvduzir do os 
quadros mais nota.veis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
á imagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gu.irnarães, Libanio e C.a—Pua de S. Ro-
g%e;" 108 e "110, , 

•1ï' sia villa assrgna-se na livraria do sr, Jidic Barrela, 

Xav er de Moritépiii 

os DRAIMATW AIMOR 
Grantle romance de amor 

e de lagrimas 

O mais émocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A poblicação mais barata de 
todo o reino! 

0 tnaiur successo litterarío.' 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-se ao gerente da Typogra-
phta Lusitana, rditora—Rua elo 
Norte, 52—Lisboa. 
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A MODA ELEGAINTE 

ASSIG\ATIiRA6 

Anrro 4:0001 , 
Seis Trezes -2:100 
Tresrnezes 1:100 

Brazïl 

Anno _ 
6 niezes 
3 » 

28:000 
15:000 
8-000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora das srs. Guillard Aillaud 
e C.a--242, rua Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRANDE vOtiIDaI;F. LITTERAÍRIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 
Collecção completa dê artigos 

hninorislicos -de critica politica, 
!itterarra e de costumes, putlica-
do• no 4Jornal de, Noticias». Edi-
çãc' popolar K-í, • oIumes mensaes 
a 200_ r•=i cicia volume. 
o 1.° r"nlurfle, com 0 retrato 

do auelor, Pst,i s; venda em todas 
as I•rr:aria;. Os pedidos da nro-
•ineta ele=v(,m ser feitos á emprez 
96, fina do AlmaíIa.•porto, 

A Nova Collecçõo Popular 

••-r€cf• cic •o•lels•>t• 

Grande romance d'amor e de lagrimas`! 
Illustrado cora 137 girava?-as dc Zíer 

A Mulher do Realejo éa mais barata e ao mesmo tempo a riais 
luxuosa de ;orlas as publicações e deita a perder de rt`s ta pela belle-
za das gravuras, pela excedente qu:clidade do papel, por todos os 
seus aspectos materiaes e litterari.os, as irritaeões gire nos suscitou 
o únmenso emito obtido pela nossa ernpreza. 

60 r-eis cada semana 3 folhas cona 3 aravuras. 
300 reis cada torno corra 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssiy-natrtras na Antiga Casa Bertrand—Jo_é Bas-

tos-73, Rua Garrett, '15—Lisboa. 

OS ROMANECS CELEBRES 
•4'o:•ecçtio u.. eeal•rc•:• clia •• istotrifa rire &arlaa•:;1 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

U 
Constar,: de 4" volumes in S.°, de 160 pag. cada um, pu-

icados cl(iinzFnatmente, custando apenas 70 reis cada volurne 
franco de burle, nas provincias, 

Dirigir os pedidos de assiQrtatura em Lisboa, á Livraria 
Moderna, roa angusta, 9), no Porto a Gualdino de Campos, rtla 
de D. PeJ:o, • l6, •?.° e a iOdaS 3S Iirrari;s do pai2. 

'•ARMACIA 
DA 

aaadta e- Real casa da :111scl•lcoil-isILI 

CAM PO DA FEIRA—EDIhICIO DO HOSPITAL 

DMISf_1OR—AVELINO AIRES D[iAIiTE 
P•arrllecentico de 1.' classe pela Uni•ersiìl.rde ele Coimbr„ 

Variado s.-rtirneuto do foodas, plaalias,M&as elasticas suspensoriea 
de madeiras, thE rmnmetrUs, etc. 

Grande cull-ryã•!(l'• pro.:t•I t>>ehin•icoe, especialidades, ¡rharnla 
eeuticas nacionae> a_ estraltgeiras. (76) 

COMPAkI•Ia ter SEUGIU BÓS, 

Sociedade anonym3 de responsalibilidade limitada 

CAPITAL w t?tD't3Q?fl; 000 re;5 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Seiinio « no de boi s aos srs. segurados 

1 5ta companhia effectua seguros marítimos e ter 
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga,, campo de Sa n t'A nna, 62 e 64. 
Agente em Bacellos— F.duardo,Ramos. 

aQU M 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Par, rnt-Duchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Tla uxa 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COi1I6o GRAVURAS 

Os srs .correspondentes que se responsablisaremnpor 5 assignaturas 
terão 20 p. e. de con znaiss•to. 

Condições da assiguatut•a 
Esta obra compor-se-ha. de 30 asciculos de 2 folhas com, grctVuras, 

distribuidor semanalinente ao de preço 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON•PORTO 


